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O objetivo deste trabalho é apresentar parte dos resultados do projeto de extensão “A 

produção de material pedagógico literário: construindo histórias e narrativas com crianças 

quilombolas”. É uma produção de materiais diferenciados, elaborados junto as crianças e 

jovens da Escola Municipal São Francisco de Assis, que atenda às especificidades da 

comunidade quilombola Negros do Riacho, localizada na cidade de Currais Novos/RN. 

Os materiais criados devem respeitar a cultura e a ancestralidade, posto serem elas as 

principais referências para tal produção. A metodologia utilizada é a participativa, uma 

vez que a produção dos materiais ocorre de forma interativa e integrativa. Previamente 

foram feitos planejamentos para cada encontro por meio de reuniões regulares entre 

professores e bolsistas vinculados ao projeto; na sequência aconteceram os estudos sobre 

a interculturalidade crítica (WALSH, 2009) e os dispositivos de diferenciação pedagógica 

(CORTESÃO, 1998), fundamentos do projeto; oficinas preparatórias e confecção de 

objetos para auxiliar nas vivências e nos procedimentos provocadores dos diálogos sobre 

a vida e as relações das crianças e jovens com outras pessoas da comunidade. A partir de 

cada encontro, apresentamos registros e memórias e feitas discussões coletivas para a 

socialização das impressões de cada membro, participante do projeto. Nas vivências com 

as crianças e jovens na escola aplicamos estratégias de mediação, contação de histórias, 

produção de fantoches, elaboração de desenhos, caracterização de personagens, técnicas 

de sociabilidade e técnicas de produção de memórias, com o intuito de provocar os alunos 

a socializarem suas vivências na comunidade. Como resultados, temos a produção dos 

materiais, histórias criadas com ênfase nos traços específicos da comunidade, nas formas 

de percepção da negritude, nas ideias de empoderamento e resistência, na luta dos 

descendentes e suas estratégias de libertação dos processos de inferioridade e 

subalternidade a que foram submetidos historicamente. 
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